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Náutico vai
em busca de
lugar na final

Sport sofre
1ª derrota
em casa

Terminais
vão ganhar
wi-fi gratuito

Após 31 anos, o Náutico
pode voltar a uma final
do Campeonato
Brasileiro. Para isso,
precisa vencer o
Juventude neste
domingo. PÁGINA3.7

O Rubro-negro perdeu
de 2 a 0 para o
América-MG, mas se
manteve na terceira
colocação da Série B.
PÁGINA 3.6

O governo do estado
lançou edital para
implantação de
internet sem fio em 16
terminais de ônibus.
PÁGINA 3.1

SÉRIE C

INTERNET

O retrocesso
imposto pela
Câmara é o tema
abordado no
editorial de hoje

Alexandre Rands
Barros defende
umajuste fiscal
gradual para o país

Padre Pedro
Rubens trata da
parceria daUnicap
como Icam

André Longo
destaca a
importância da
doação de órgãos
e tecidos

ACERTODECONTAS
Pierre Lucena chama atenção

para três medidas

fundamentais para o Recife,

adotadas no últimomês.

PÁGINA 3.2

REINVENÇÕES
SUSTENTÁVEIS:SUSTENTÁVEIS:
REINVENÇÕES

Sérgio Xavier diz que

Pernambuco temmuito a

mostrar no que diz respeito a

mudanças climáticas.

PÁGINA 3.4

ALEMANHA SE APROXIMA DO NORDESTE
Ementrevista exclusiva aoDiario, o vice-ministro daEconomia eEnergia daAlemanha, ThomazBareiss, revelouqueos governadores doNordeste, entre
os quais Paulo Câmara, irão àAlemanha emnovembro prospectar oportunidades, pormeio do consórcio formado pelos gestores da região. PÁGINA 2.6

ESTADOVAICOBRAR
FATURAPORPERDA
DAREFINARIA
Ogoverno de Pernambuco já discute a possibilidade de reivindicar uma contrapartida para recuperar os

recursos investidos para viabilizar o projeto da refinaria na área doComplexo Industrial de Suape, caso a

venda daAbreu e Lima seja concretizada. O investimento feito chega aR$ 698,6milhões. PÁGINA 1.6

Por um
planeta mais
sustentável
NoDia daMobilização Global

pelo Clima, alunos da rede

municipal de ensino fizeram ato

para conscientizar a sociedade

sobre a preservação dos

recursos naturais. PÁGINA3.2

ATO

Lei eleitoral
é colcha de
retalhos
O desembargador Delmiro

Campos diz que o fim das

coligações proporcionais exigirá

dos partidos políticosmaior

comprometimento para eleger

seus vereadores. PÁGINA 1.8

TRE

Compaz deve
chegar a mais
cinco bairros
O prefeito do Recife,

Geraldo Julio, destaca

importância do Compaz na

mudança de vida das

pessoas e das

comunidades. PÁGINA3.3
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DO ESPERADO SHOWDO ESPERADO SHOW
ORecife vai sediar, neste domingo, o primeiro show da turnê

de volta na rota das grandes atrações internacionais. PÁGINA 5.1

da banda Bon Jovi no Brasil. A apresentação coloca Pernambuco
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Amorte de um
gigante da história
Anegaçãoda sepultura católica aoGeneral

gerou grandemovimentação emPernambuco
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MONIQUE SANTANA

DE OLIVEIRA SOUSA

A
t rajetór ia
de um indi-
víduo não é
marcada pe-
la linearida-

de, somos frutos da mudança:
de conjunturas políticas; de
viradas ideológicas; de inova-
ções sociais; todavia, a traje-
tória do General Abreu e Li-
ma é marcada por intensas e
constantes transformações,
sobretudo porque ele viveu
em um período de transição
de regime político, estrutura
social, novas configurações
econômicas e culturais que
formavam o cenário do pro-
cesso de consolidação do Es-
tado Nação Latino America-
no, e, ainda, o horizonte de
novas experiências que fo-
ram possíveis devido as suas
vivências em outras nações
e seu protagonismo político,
como por exemplo, sua cola-
boração para fundar a Repú-
blica da Grã-Colômbia.

Maçom de 33º grau, Abreu

e Lima estava bem entrosado
com os ideais libertários, os
quais, em momentos de revo-
lução, somavam-se a lembran-
ça heroica de seu pai fuzila-
do na Revolução de 1817 por
promulgar a liberdade.

Lutou pela independência
da América Hispânica e pelo
projeto de uma integração na
América do Sul; foi a favor da
revolução e do sistema republi-
cano; defendeu a Monarquia e
o retorno de D. Pedro I ao tro-
no; criticou as múltiplas face-
tas e personagens do período
regencial no Brasil; debateu
inúmeras questões acerca da
estrutura política e questões
nacionais na imprensa perió-
dica; escreveu artigos e livros
de caráter histórico; partici-
pou da revolução Praieira; foi
crítico aos dogmas e estrutu-
ras da igreja católica.

Em 8 de Março de 1869, há
150 anos, o polêmico General
Abreu e Lima faleceu aos 75
anos de idade, em Pernambu-
co, devido a uma grave enfer-
midade, todavia, os conflitos

viveram, na verdade, ousaria
dizer que eles vivem até hoje.

O Bispo Cardoso Ayres im-
pediu que Abreu e Lima fosse
sepultado em cemitério cató-
lico alegando que o General
não era cristão/católico pra-
ticante tendo como justifica-
tiva os seus escritos contra a
Igreja, logo, ele foi enterrado
então no Cemitério dos Ingle-
ses em Pernambuco, local es-
te em que eram sepultados
estrangeiros e protestantes.

A decisão do Bispo foi devi-
do aos escritos de Abreu e Li-
ma tais como as críticas que fa-
zia a diversos personagens de
dentro e fora da sua rede de so-
ciabilidade, principalmente na
época em que adotou o pseu-
dônimo de “Cristão Velho” fa-
zendo argumentações contra
as normas da Igreja Católica,
entre elas: o conflito da distri-
buição de bíblias, que ficou co-
nhecido como “as bíblias falsi-
ficadas”; o casamento civil e a
liberdade religiosa.

Naépocaa IgrejaCatólicaera
a responsável pelas questões ci-

vis, tais como nascimento, ca-
samento e óbito, ou seja, ser ca-
tólico implicava não apenas no
âmbito religioso, mas também
como uma questão de cidada-
nia, apenas em 1879 é que co-
meçaram a discutir na Câma-
ra dos Deputados acerca da Se-
cularização dos Cemitérios e
foi aprovado, após muita re-
sistência e conflitos, em 1887.

A negação da sepultura ca-
tólica ao General gerou gran-
de movimentação em Pernam-
buco, manifestações, debates,
escritos na imprensa, questio-
nava-se, sobretudo porque esse
embate de Abreu e Lima com
a igreja não foi resolvido ain-
da em vida, visto que já não
havia como o “Cristão Velho”
se defender, era uma luta in-
justa, por outro lado, outros se

contentavam em afirmar que
“a lei é dura, mas é a lei”; ain-
da assim, seus restos mortais
permanecem até hoje no Ce-
mitério dos Ingleses, em sua
lápide foi escrito: “Aqui jaz o
cidadão brasileiro José Igná-
cio de Abreu e Lima, propug-
nador esforçado da Liberdade
de consciência.”

Na comemoração centená-
ria da Revolução Praieira o de-
putado estadual Paulo Caval-
canti criou a ementa nº279/27
que previa a transladação dos
restos mortais do General pa-
ra o Cemitério Público de San-
to Amaro e seria construído
um jazigo à altura da impor-
tância do General, a ementa
foi aprovada, contudo não
foi executada, havia ainda a
tentativa de levá-lo para a Ve-

nezuela, o que também não
ocorreu, todavia, o seu nome
está lembrado no Monumen-
to aos Próceres em Caracas.

De certa maneira, o Gene-
ral Abreu e Lima é um estran-
geiro em sua própria pátria;
se por um lado transladar os
restos mortais para outro ce-
mitério é uma forma simbó-
lica de repatriá-lo e ressigni-
ficar a sua história dando a
honra merecida, por outro la-
do, tirá-lo de lá sem projetar
uma memória honrosa é ne-
gar a sua trajetória.

“Eu acabarei, e o meu nome
ficará envolto com os honro-
sos título de Libertador de Ve-
nezuela, da Nova Granada, de
vencedor de Boyacá, em Por-
to Cabello, etc,etc. E o vos-
so?” (General Abreu e Lima).
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